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‘Essa coisa de 
atuar e me 
dublar foi uma 

experiência 
mágica’

Q
uem cresceu nos 
anos 1990, ouviu 
muito desenho do 
Charlie Brown du-
blado por ele, que 
cedeu a voz a Josh 

Brolin em “Os Goonies” (1985). 
“Essa coisa de atuar em ‘Anaconda’ 
e também me dublar foi uma expe-
riência mágica. A sensação era tipo 
assim: o dublador que venceu na 
vida. E isso é quase um outro filme, 
pois eu me senti vingando Newton 
da Matta, Mário Monjardim, Dar-
cy Pedrosa... os grandes dubladores 
que me formaram como o ator que 
eu sou. Eu furei a bolha. Eu fui para 
lá também. É como se eu tivesse en-
trado televisão adentro e fui lá fazer 
um filme daqueles que eu dublava. 
Era uma mistura de emoções. Eu 
passei a adolescência inteira botan-
do voz nos caras americanos. Agora 

eu estou olhando para mim neles. É 
mágico isso”.

Dirigido pelo peruano Luis Llo-
sa (primo do escritor Mario Vargas 
Llosa), o “Anaconda” dos anos 1990 
custou US$ 45 milhões e arrecadou 
US$ 137 milhões, estabelecendo 
JLo como estrela das telas, para 
além de sua carreira como cantora. 
Ela integrava um grupo de expedi-
cionários em busca de tesouros da 
fauna brasileira que eram atacados 
por uma serpente quilométrica... e 
cheia de fome.

Na releitura de 2025, dirigida 
por Tom Gormican, Doug (Jack 
Black) e Griff (Paul Rudd) são 
amigos de fé e irmãos camaradas 
desde crianças e sempre sonharam 
em refazer o filme favorito da vida 
deles: o “clássico” cinematográfico 
de Llosa. Quando uma crise de 
meia-idade baixa no ar, eles deci-

dem tentar e seguem para os con-
fins da Amazônia para começar 
as filmagens. O personagem de 
Selton, Santiago Braga, manja de 
répteis e vai ajuda-los. Mas o bote 
que eles esperavam dar na própria 
sorte vai pro brejo depois que uma 
anaconda GG de verdade aparece, 
transformando o set caótico e cô-
mico em um convite à morte.

“Eu trabalhei totalmente do 
zero. Aquele ‘Anaconda’ de 97, eu 
não vi na telona”, conta Selton. “Não 
era o tipo de filme de que eu gostas-
se, lá atrás, de ver no cinema. Então, 
esse ‘Anaconda’ que conhecemos, 
com a JLo, o Eric Stoltz e tudo mais, 
eu vi só na televisão, dublado, em 
pedaços, assim, ao longo da vida. 
Agora, quando o Tom Gormican 
veio com essa ideia muito original 
e muito interessante — e muito 
do estilo dele, vide seu filme (au-

torreferente) com o Nicolas Cage 
(chamado “O Peso do Talento”), eu 
embarquei totalmente. Ele traz essa 
coisa da meta... a metalinguagem... 
do filme dentro do filme. Esses caras 
são amigos que sonham em fazer 
um filme… naquela vida ali, meio 
mais ou menos. Eles falam: ‘Vamos 
fazer um filme. Mas vamos fazer o 
quê? ‘Anaconda’, do jeito correto’. 
Ou seja, o jeito que acham que é o 
correto”.

Selton adianta que, na trama, 
Doug e Griff precisam de um ro-
teiro... e de uma cobra. “Aí entra o 
meu personagem, Carlos Santiago, 
que é um personagem sensacional, 
daquele tipo que eu amo: é esquisi-
to; é engraçado; fala absurdos, mas 
sem forçar a barra na comédia. Foi 
uma onda do Tom, e eu adorei. Eu 
lembro do Will Ferrell, quando 
penso nele. Will Ferrell é o mestre 
nisso: falar os maiores absurdos 
com aquela cara zero. E isso é o que 
eu estou fazendo com o Santiago. É 
tudo muito a sério. Ele tem a cobra: 
é o amor dele, é o seu amigo, é o seu 
irmão. É a coisa de que ele cuida há 
muito tempo. É um personagem 
que eu amei fazer”.

No momento em que emplacou 
uma trajetória como cineasta, com 
“Feliz Natal” (2008), “O Palhaço” 
(2011) e “O Filme da Minha Vida” 
(2018), Selton passou a ser visto 
como um nome em cheio para bri-
lhar no exterior. O convite apareceu 
em meio aos elogios que colheu 
por sua atuação como o engenhei-
ro e ex-deputado Rubens Paiva em 
“Ainda Estou Aqui”, hoje no ar no 
Globoplay. Cruzou com astros de 
peso em meio à campanha do longa 
de Walter Salles para as estatuetas 
da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood. 

Acabou por lá.  
“Trabalhar com o Jack Black 

e Paul Rudd… esses caras que eu 
admiro… pô, é uma honra. Tem aí 
o ‘Escola do Rock’... tem ‘Trovão 
Tropical’, que é meio um primo do 
nosso ‘Anaconda’ em algum lugar”, 
comemora Selton. “Tem a Thandie 
Newton em cena também... e o Ste-
ve Zahn, que está genial no filme”, 
celebra Selton.

A chance de “Anaconda” es-
tourar lá fora é grande, assim como 
é alta a hipótese de a presença de 
Selton mobilizar plateias no Brasil, 
como ocorreu com seus longas re-
centes.

“Somando o ‘Ainda Estou 
Aqui’ com o ‘Auto 2’ foram mais 
de 10 milhões de espectadores no 
ano passado. Juntando… a gente 
está aqui, com sala cheias. Vamos 
ver como se comporta ‘Anaconda’, 
mas eu acho que as pessoas vão 
adorar. Tem esse atrativo de eu es-
tar no filme. É um negócio que já 
cria uma expectativa. Fica todo 
mundo assim: ‘O que é isso? O que 
ele faz? Ele faz muito? Ele faz pou-
co? Ele morre? Ele não morre?’. A 
galera que é tipo Sherlock Holmes 
de trailer de cinema fica curiosas”, 
diz o ator. “O filme tem um monte 
de surpresa. É cheio de Easter eggs 
(jargão para referências cinéfilas). 
Ali, próximo dos créditos e até 
antes até deles, tem uma surpresa 
que ninguém está imaginando. 
Pós-créditos também. Agora é o 
momento do ator e diretor que eu 
sou, e que já está consolidado no 
Brasil, dar um salto para fora... e 
atuar em inglês, atuar em espanhol, 
dirigir em inglês, dirigir em espa-
nhol, sabe? É a hora de expandir as 
fronteiras — mantendo meus tra-
balhos no Brasil, sempre”.

C
h

e
ls

e
a

 G
u

g
lie

m
o

n
o

/F
ilm

M
a

g
ic

Agora é o momento do ator 

e diretor que eu sou, e que já 

está consolidado no Brasil, 

dar um salto para fora...” 

SELTON MELLO


